
POLÍTICAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA NO MARANHÃO E EM PERNAMBUCO

As avaliações externas têm sido objeto de pesquisa no campo das políticas educacionais. Os estados brasileiros criam políticas de avaliação com perspectiva de accountability, almejando a qualidade da educação e a solução dos problemas da educação (SANTOS; VILARINHO, 2021). Segundo Lima (2020, p. 120), “a escola vive sob o prisma dos holofotes dos resultados das avaliações externas”. Com base nisso, esse trabalho tem por objetivo refletir sobre o Sistema Estadual de Avaliação do Maranhão (SEAMA) e o Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE). Metodologicamente, optou-se pela pesquisa bibliográfica e documental de viés qualitativo (OLIVEIRA, 2016). Os resultados apresentam pontos de convergência: 1) os estados têm avaliações externas próprias: no Maranhão (SEAMA criado em 2019) e em Pernambuco (SAEPE criada em 2000); 2) o CAED/ UFJF é responsável pela elaboração e aplicação dessas avaliações; 3) o foco das avaliações são Matemática e Português; 4) metas pré-estabelecidas. E pontos de divergência: 1) Pernambuco desenvolve políticas de alta responsabilização; já o Maranhão políticas de média responsabilização (OLIVEIRA; CLEMENTINO, 2019); 2) Pernambuco tem uma política de bonificação (Bônus de Desempenho Educacional - BDE). As políticas de avaliação estaduais, geralmente, estão vinculadas a uma política de responsabilização que apresentam reverberações no trabalho docente e mudanças no cotidiano escolar.
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